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a pescaria da língua (Dicologoglossa cuneata, Moreau 1881) que se pratica na Baía de 
Monte Gordo tem sido motivo de estudo por parte do IPIMar/CrIPSul, nomeadamente 
na questão de adequar uma gestão de exploração do recurso. os estudos que vêm sendo 
levados a cabo em conjunto com a associação de Pescadores, incidem numa pescaria 
que não se encontra licenciada, uma vez que as actuais práticas de pesca colidem com 
diversos aspectos da legislação actual que regulamenta o sector. 
Este trabalho, que decorreu num âmbito do projecto oCIPESCa (Programa INTErrEG 
III-B, Espaço atlântico), teve como principal objectivo contribuir para aprofundar os 
conhecimentos acerca da pescaria da língua, quer do ponto de vista da biologia pesqueira, 
quer sob o ponto de vista socioeconómico da comunidade piscatória local. Para tal, 
entre Maio de 2004 e Maio de 2005, foi efectuado um conjunto diversiﬁ cado de acções, 
algumas das quais apenas possível pela atribuição de licenças de pesca experimental 
durante este período.
Dos resultados obtidos acerca da comunidade piscatória destacam-se: (1) uma população 
de pescadores envelhecida, pois a média etária dos pescadores é de 52 anos, (2) a baixa 
escolaridade, (3) a dependência da pesca como principal actividade proﬁ ssional e (4) o 
rendimento económico mensal médio está abaixo de 500€. Sobre a pescaria da língua 
podemos realçar o reduzido número de espécies acessórias e de rejeições que lhe estão 
associados, que reforçam a selectividade da arte de pesca utilizada (rede de emalhar de 
um pano fundeada sem ﬂ utuadores). Contudo, a generalidade das capturas incide sobre a 
fracção juvenil da população.
palavras-Chave | Comunidade piscatória de Monte Gordo, língua, Dicologoglossa cuneata, pesca artesanal, 
redes de emalhar, selectividade.
Resumo  |
iii
The ﬁ shery of Wedge Sole (Dicologoglossa cuneata, Moreau, 1881) that occurs on the 
Monte Gordo Bay has been studied by IPIMAR/CRIPSul in terms of ﬁ nding a suitable 
management strategy to explore the resource. Several studies have been conducted, 
together with the local Fisherman’s Association, since the current ﬁ shing practices collide 
in many aspects with the current regulations.
This work, which was carried out under the OCIPESCA project, within the framework 
of the EU INTERREG III-B Arc Atlantic, aimed to improve the knowledge on the ﬁ shery, 
both in term of the resource and the social-economics of the ﬁ shermen community. In 
order to address that, several actions were carried out between May of 2004 and May of 
2005, based on establishment of temporary ﬁ shing licences.
As regards to the ﬁ shing community the results show that: (1) the average age of 
ﬁ shermen is of about 52 years old, (2)  ﬁ shermen present low educational levels, (3) 
their dependency on the ﬁ shery as the main professional activity and (4) an average 
monthly income below 500 € . In what the Wedge Sole ﬁ shery is concerned, it is worthy 
to note the low quantity of by-catch species and discards, which highlights the selectivity 
of the ﬁ shing gear used (bottom set gill net without ﬂ oaters). However, most of the catch 
corresponds to juvenile specimens.
Keywords | Fishing community of Monte Gordo, wedge sole, Dicologoglossa cuneata, artisanal ﬁ shery, 
gill trammel net, selectivity.
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Quem és tu pescador?
Que vives do sol e do sal
Que procuras no azul a tua riqueza
Na esperança de conquistar melhores dias
Na tua vida
[Sónia Colaço]
1. Introdução  |
1De acordo com Fonseca (2003), a avaliação dum recurso pesqueiro baseia-se nos 
aspectos biológicos deste, por forma a garantir uma exploração eﬁ ciente, equilibrada 
e racional com vista à sustentação do recurso a longo prazo. a pesca tem obviamente 
efeitos directos sobre os mananciais pesqueiros. Podem existir alterações na abundância, 
na estrutura etária e no tamanho, no sex-ratio, na estrutura genética das populações 
piscícolas, na composição das espécies das diversas comunidades marinhas, entre outras. 
Para ser sustentável, a pesca e a sua gestão devem ser ﬂ exíveis e, sobretudo, responderem 
a alterações dos componentes do ecossistema. os biólogos pesqueiros participam cada 
vez mais no processo de avaliação dos recursos, e têm como função fornecer a quem 
compete decidir e dirigir o processo de gestão, informação sobre a condição dos recursos 
explorados. Devem também fazer predições quantitativas que demonstram a reacção, e 
consequente evolução, dessas populações a alternativas de exploração pesqueira, através 
da realização de estudos de dinâmica (Dias, 2005). De acordo com o mesmo autor, 
compete ao biólogo pesqueiro estudar a biologia dos recursos (e.g., o crescimento e a 
reprodução) e estimar os parâmetros para os modelos de avaliação, designadamente de 
ontogenia dos mananciais, mortalidade (natural e por pesca) e recrutamento. Não era 
objectivo deste estudo abordar algumas destas questões referidas anteriormente, e tirou- 
-se partido de dados sobre a língua obtidos em estudos anteriores (Santos, 1997; Jiménez 
et al., 1998; Siborro et al., 2005).
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2Não devemos, no entanto, esquecer que a pesca é uma actividade económica e, como 
tal, a gestão do recurso deverá ter em conta também os indicadores socioeconómicos, 
pois segundo Monteiro (2006) o peso social das pescas pode ser determinado a partir 
da dinâmica que esta exerce sobre outros sectores, como a restauração e o turismo, e ser 
relevante para compreender a sua importância em determinada região. Se tomarmos como 
exemplo as comunidades piscatórias no algarve e particularmente a da Baía de Monte 
Gordo, veriﬁ camos que a frota de pesca local possui algumas especiﬁ cidades. Este tipo 
de actividade de pesca artesanal ou de pequena escala é responsável pelo desembarque 
de pescado fresco de maior valor comercial; nomeadamente, robalos, linguados, polvos, 
chocos, etc. De acordo com (anónimo, 1999) a importância da actividade económica 
derivada destas embarcações não pode ser descurada, visto que as questões sociais 
assumem um papel de especial relevo. Isto porque estamos perante embarcações que 
possuem normalmente um único tripulante ou, quanto muito, dois ou três, geralmente 
membros do mesmo núcleo familiar. Este fenómeno cultural não é isolado e implica 
que a pesca seja muitas vezes o único meio de subsistência das famílias das pequenas 
comunidades piscatórias que se encontram espalhadas ao longo da costa portuguesa.
a necessidade da realização de um estudo sobre a pescaria da língua (Dicologoglossa 
cuneata, Moreau 1881) na Baía de Monte Gordo advém do facto de haver um elevado 
interesse da comunidade piscatória local na sua exploração. No entanto, esta pescaria 
levantava algumas questões problemáticas uma vez que a sua prática era ilícita, visto que 
não existia um suporte legal para o seu licenciamento.1 Em conjunto com a associação 
dos Pescadores da Pesca artesanal da Baía de Monte Gordo (aPPaBMG), o Instituto de 
Investigação das Pescas e do Mar (IPIMar), através do Centro regional de Investigação 
Pesqueira do Sul (CrIPSul) desenvolveu um projecto anual, entre Maio de 2004 e Maio 
de 2005, onde as licenças de pesca dos pescadores foram atribuídas provisoriamente e em 
regime experimental. Daqui, reconhece-se a importância do tipo de abordagem realizada 
pelo IPIMar em questões multidisciplinares como foi o caso deste projecto, assim 
como a sua relevância como fonte de pesquisa, que serão úteis no processo de gestão por 
parte de outras entidades, como por exemplo a Direcção Geral das Pescas e aquicultura 
(DGPa). Este estudo surgiu como um contributo ao projecto anual referido acima.
os objectivos deste trabalho foram por um lado, realizar uma breve caracterização 
socioeconómica da comunidade piscatória da Baía de Monte Gordo, de forma a conhecer 
qual a relação entre os pescadores e a pescaria da língua. Por outro, caracterizar a pescaria 
1 Na altura da realização deste estudo a pescaria não se encontrava licenciada, no entanto, a Portaria 
759/2007 de 3 de Julho veio dar suporte legal a esta actividade. Vidé anexo VI
3da língua, através dos desembarques e capturas efectuados ao longo do período 1996-
2004, descrevendo a frota a que pertencem estes pescadores e como operam as artes 
de pesca. ainda se pretendeu obter informação acerca da sazonalidade da pescaria ao 
longo de um ano, nomeadamente, se existem outros recursos pesqueiros na região, quais 
as percentagens de capturas para a espécie alvo e acessórias assim como os valores de 
rejeição. a selectividade da arte de pesca também foi estimada, pois através da sua análise 
poderemos obter informação sobre a diversidade de tamanhos que são capturados por 
cada malhagem das redes de pesca utilizadas pelos pescadores.
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 da Baía de Monte Gordo 
52.1. perspectiva histórica
2.1.1. Contexto geral
o algarve desde sempre foi considerado uma região diferente, onde o passado das gentes 
do mar se conjuga com o futuro duma forma muito própria, levando a que haja diversas 
peculiaridades que não ocorrem noutras zonas do país, nomeadamente a existência de 
diversas artes de pesca só aqui utilizadas, o que permite manter a sua individualidade 
como região (Fernandes, 1987). a costa algarvia é assim única, devido quer às suas 
condições naturais quer às tradições culturais e piscatórias.
2.1.2. Monte Gordo
Monte Gordo é uma antiga vila de pescadores que está situada a 3 km de Vila real de 
Santo António, ﬁ ca encaixada entre o pinhal e o mar, e encontra-se separada deste por 
um longo areal. a sua história liga-se desde cedo à actividade pesqueira, pois a escolha 
de Monte Gordo como local de pesca remonta ao séc. XVIII, onde certamente se teve em 
conta não só a riqueza pesqueira, como também a natureza e declive dos fundos costeiros 
que permitiam o uso de grandes redes (Cavaco, 1974). 
a vila foi pioneira na exploração turística, após a construção de um dos primeiros hotéis da 
região nos anos 60, que há época correspondia a metade da capacidade hoteleira da região 
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6algarvia (Fernandes, 1987). Este facto permitiu que Monte Gordo se desenvolvesse como 
centro de veraneio balnear, muito procurado pelo turismo internacional mas também 
pelas classes abastadas das principais cidades portuguesas (Cavaco, 1974). actualmente 
é o principal destino turístico do sotavento algarvio, devido à sua riqueza em património 
natural, com uma vasta área de dunas litorais que se estende até à praia de águas calmas, 
tornando-a a mais extensa na costa sul, e também à existência de equipamentos variados 
como por exemplo o Casino de Monte Gordo, o Parque de Campismo e diversos 
estabelecimentos hoteleiros e comerciais, nomeadamente restaurantes e bares onde é 
possível desfrutar a gastronomia da região, rica em variados pratos de marisco e peixe. 
Um aspecto menos positivo no crescimento e desenvolvimento de Monte Gordo prende-se 
com o facto da inexistência de um plano de gestão e ordenamento do território costeiro 
português, dando origem a uma forte pressão sobre a própria praia e a comunidade de 
pescadores, veriﬁ cando-se actualmente a localização de infra-estruturas ao longo da 
avenida principal defronte da praia, que impedem a vista sobre as pequenas moradias 
dos pescadores. Estes habitam na sua maioria, no bairro do Sertão, que está situado a 
poente e foi construído após o 25 de abril com o intuito de substituir as casas abarracadas 
existentes. São habitações amplas que os pescadores costumam parcialmente arrendar na 
época balnear (Seruca, 2000).
Figura 2.1 – Em segundo plano visualizam-se as habitações térreas típicas dos pescadores.
72.1.3. A Associação de pescadores
apesar de estar associada ao turismo não deixa de ser uma região com tradição na pesca 
artesanal, que ainda hoje é praticada por cerca de uma centena de homens. Segundo Leite 
in Martinho (1998) a pesca artesanal é deﬁ nida como sendo aquela que é praticada por 
pequenas embarcações em lagos, rios, estuários, lagunas ou águas costeiras adjacentes à 
área de registo das embarcações, cujas artes de pesca usadas são normalmente as mais 
antigas e tradicionais e o pescado destina-se quase exclusivamente ao consumo local.
Estes pescadores encontram-se representados por uma associação local desde ﬁ nais dos 
anos 90, que aparentemente tem tido um papel importante na melhoria das condições da 
prática pesqueira. Como forma de conhecer um pouco melhor esta comunidade piscatória 
realizou-se no dia 22 de Junho de 2005, uma entrevista com o Presidente da associação 
dos Pescadores da Pesca artesanal da Baía de Monte Gordo (aPPaBMG), o Sr. Manuel 
araújo1. a entrevista teve uma duração de cerca de hora e meia, num ambiente bastante 
informal num dos bares da praia em Monte Gordo. Assim, foi possível ﬁ car a saber que a 
associação existe desde há aproximadamente 8 anos e que possui cerca de uma centena 
de pescadores associados, sendo que pouco mais de 80 deles são oriundos da praia de 
Monte Gordo. os restantes englobam as praias vizinhas do concelho2, nomeadamente 
Manta rota e Lota, havendo ainda pescadores pertencentes à praia de altura de 
Cacela3. a entrevista seguiu uma forma semi-estruturada, isto é, a ordem das questões 
foi ligeiramente alterada do formato original, o qual já se contava devido ao tipo de 
entrevistado (McGoodwin, 2002).
Esta associação surgiu como forma de dar voz aos pescadores da Baía perante as diversas 
entidades e autoridades que são determinantes para a possível resolução de problemas 
dos mesmos. Também se percebeu que um grupo unido e reunido em torno de um mesmo 
problema tem mais vantagens e facilidades de ver as suas causas e questões resolvidas. 
Como exemplo da melhoria do dia-a-dia dos pescadores em Monte Gordo, pode-se referir 
a existência do tractor na praia que é propriedade da mesma, e que facilita em muito a vida 
dos pescadores, pois permite o reboque das embarcações. o tractor é tratado como um 
bem comunitário onde todos os associados contribuem e desfrutam do serviço. Existe uma 
cota mensal de associado que visa o pagamento do tractor (€6) e que serve para a despesa 
de gasóleo, arranjos de uso e desgaste e pagamento a um motorista assalariado. Para além 
deste facto, outros projectos foram surgindo e sendo concretizados, nomeadamente a 
construção dos armazéns de aprestos no âmbito do plano de extensão pesqueira do sul 
(PEPE), levado a cabo por várias entidades (sendo as principais a Direcção Geral das 
1 Vidé anexo I
2 Saliente-se que o concelho de VrSa tem 3 freguesias, VrSa, Monte Gordo e Vila Nova de Cacela 
(ﬁ cando esta num enclave entre Tavira e Castro Marim).
3 Esta praia pertence já ao concelho de Castro Marim.
8Pescas e aquicultura – DGPa - e o Instituto Portuário do Sul). De referir que o PEPE 
cobriu grande parte das pequenas comunidades piscatórias do Sul (algarve e alentejo), 
onde os apoios económicos e logísticos concedidos visaram uma melhor funcionalidade 
dos portos e varadouros e suas áreas abrangentes. os apoios vieram nomeadamente 
da União Europeia e de entidades portuguesas, como por exemplo da autarquia local 
(Câmara de Vila real de Santo antónio) e da DGPa.
2.1.4. licença de pesca experimental para a língua
Não se pode deixar de referir que foi também através da pressão exercida pela associação 
de pescadores junto das entidades competentes, nomeadamente da DGPa, que surgiu o 
projecto de estudo da pescaria da língua, visto ser uma pescaria com muita importância 
para a comunidade piscatória em causa. Essa importância deriva e é fundamentada em 
diversos factos que foram mais ou menos aﬂ orados durante o decorrer da entrevista:
[1]. BIoLÓGICo – aparentemente a língua é um recurso relativamente abundante na Baía 
de Monte Gordo, sendo dos únicos nestas condições. 
[2]. ECoNÓMICo – esta espécie é bastante valorizada no mercado (chegando a atingir valores 
de cerca 13€/kg, a preços de Junho 2005). o Verão é bastante propício a isso porque a 
localidade de Monte Gordo tem uma grande procura turística, com elevado poder de 
compra e disponibilidade para pagar o valor adicional do produto língua (cozinhada).
[3]. GESTÃo – as artes usadas na sua pesca (redes de emalhar) são geralmente muito 
selectivas, o que é um bom presságio para a gestão (eventualmente integrada da espécie). 
[4]. SoCIaL – se se conseguir gerir este recurso através da concessão limitada de licenças 
de pesca (levando a um processo sustentado do recurso através de outras medidas de 
gestão e conservação do mesmo), as famílias dependentes dos pescadores vão ter um 
melhor nível de vida. Para além disso a pesca torna-se aliciante para as classes mais 
jovens, na medida em que o recurso é mais certo e compensador (monetariamente). Visto 
ser uma comunidade piscatória bastante enraizada, a pesca direccionada a este recurso 
pode precaver um pouco o desemprego e também ajudar a manter a subsistência dos 
pescadores mais idosos.
a associação tem provado ao longo destes anos que o trabalho em conjunto deve ser 
mantido. até agora já se conseguiu atingir objectivos concretos e que numa perspectiva 
local e regional é melhor estar representado num todo do que agir isoladamente (Manuel 
araújo, com. pes.).
92.2. Breve caracterização socio-económica da comunidade piscatória
  
2.2.1. enquadramento geral
Para que haja um conhecimento da forma como esta comunidade piscatória vive, quais 
as suas condições sociais e económicas, é necessário proceder inicialmente à escolha dos 
indicadores relevantes para este estudo. Segundo Villareal et al. (2004) os indicadores 
podem no futuro ser usados para monitorização dos impactos da adopção de medidas 
de gestão no bem-estar socioeconómico das comunidades costeiras, pois é importante 
assegurar a qualidade de vida dos pescadores e suas famílias e isso deve ser tomado em 
consideração quando se tomam decisões de gestão. os indicadores podem ser divididos 
de acordo com a informação que proporcionam. Como tal, os indicadores demográﬁ cos 
fornecem informação sobre os processos demográﬁ cos, os seus efeitos e consequências; 
os indicadores socioeconómicos seguem os progressos económicos e as alterações 
sociais, e em geral fazem um retrato do estado duma população em bem-estar e qualidade 
de vida (op. cit.).
De acordo com Goulding et al. (2000) a importância regional e socioeconómica das pescas 
é possível de ser analisada através da capacidade de criar emprego. Segundo estes autores 
a pesca costeira é o sector que mais contribui para a criação de emprego, em comparação 
com a indústria pesqueira e a aquacultura. Estima-se que a nível de impacte no emprego, 
o sector das pescas consegue gerar entre 1.05-1.1 postos de trabalho dependentes, para 
além dos empregados directos (pescadores). assim, pode-se constatar que cada posto 
de trabalho no mar é gerador de vários postos de trabalho em terra, nomeadamente na 
indústria de conservas, congelados e farinhas, na comercialização, no transporte, na 
administração, na investigação e formação (Dias, 2005).
2.2.2. Amostragem
Para a recolha de dados podem ser usadas diferentes metodologias. Neste estudo procedeu-
se à obtenção dos mesmos através da realização de inquéritos à população de pescadores 
da Baía de Monte Gordo que integraram o projecto-piloto (um ano para a pesca experimental 
da língua). Entre 26 de Janeiro e 2 de Fevereiro de 2005 realizaram-se 25 inquéritos aos 
pescadores. Dentre os quais 23 dos inquiridos são de Monte Gordo e os restantes 2 da 
praia de altura. as diversas questões abordadas no inquérito estão compiladas no anexo 
II. 
obtiveram-se, ainda, os dados referentes à população da freguesia de Monte Gordo 
através dos censos realizados em 2001 pelo Instituto Nacional de Estatística (INE).
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2.2.3. Resultados & Discussão
Dos diversos indicadores demográﬁ cos da freguesia de Monte Gordo, estão reunidos na 
tabela 2.1 aqueles que permitem fazer uma caracterização da população total, onde se 
inserem os pescadores em estudo.
Conforme se constata pela análise dos dados compilados, veriﬁ ca-se que estamos 
perante uma população em crescimento. apesar de na sua maioria a população local ser 
constituída por indivíduos da classe etária dos 25 - 64 anos, a faixa seguinte é representada 
pelos jovens e crianças. É uma população cujo grau de escolaridade é maioritariamente 
a escola primária, sendo o ensino secundário o seguinte em número de indivíduos, o que 
é natural devido ao facto de ser o ensino que corresponde aos jovens em idade escolar 
obrigatória. 
Para além dos dados sócio-demográﬁ cos da freguesia de Monte Gordo, é ainda 
interessante fazer referência aos indicadores turísticos da região. Devido a toda a história 
inerente à origem da actividade, os dados obtidos são referentes ao concelho de Vila real 
de Santo antónio. Estes dados estão compilados na tabela 2.2.
Tabela 2.1 – Indicadores socioeconómicos da freguesia de Monte Gordo. 
H - Homem; M - Mulher. (Fonte: INE, Estatística do Turismo)
INDICADOR VAlOR UNIDADe peRÍODO
Área Total 4,3 km2 2001
Densidade Populacional 928,2 hab/km2 2001
População residente HM 3 952 Indivíduos 2001
População residente H 1 988 Indivíduos 2001
População residente M 1 964 Indivíduos 2001
População Presente HM 5 744 Indivíduos 2001
População Presente H 2 882 Indivíduos 2001
População Presente M 2 862 Indivíduos 2001
Nados vivos, HM 45 Número 2001
Nados vivos, H 21 Número 2001
Óbitos, HM 28 Número 2001
Óbitos, H 15 Número 2001
eSTRUTURA eTÁRIA
0 aos 14 anos 708 Indivíduos 1991
15 aos 24 anos 574 Indivíduos 1991
25 aos 64 anos 1591 Indivíduos 1991
65 ou mais anos 316 Indivíduos 1991
eSCOlARIDADe
analfabetos com 10 ou mais anos 413 Indivíduos 1991
Ensino primário 1467 Indivíduos 1991
Ensino preparatório 396 Indivíduos 1991
Ensino secundário 531 Indivíduos 1991
outro Ensino 99 Indivíduos 1991
AlOJAMeNTO
Edifícios 1 509 Número 2001
alojamentos Colectivos 22 Número 2001
alojamentos Familiares – Total 4 351 Número 2001
Famílias Clássicas residentes 1 240 Número 2001
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Tabela 2.2 – Indicadores turísticos do concelho de Vila real de Santo antónio.
H - Homem; M - Mulher. (Fonte: INE, Estatística do Turismo)
INDICADOR VAlOR UNIDADe peRÍODO
Capacidade de alojamento dos Estabelecimentos Hoteleiros4 5395 Lugares 2004
Taxa de ocupação dos Estabelecimentos Hoteleiros 43,4 Percentagem 2004
Taxa de actividade HM 46,9 Percentagem 2001
Taxa de Desemprego HM 8,4 Percentagem 2001
a capacidade hoteleira do concelho de Vila real de Santo antónio representa cerca de 
5,6% do total da região do algarve5, sendo que no Sotavento é o concelho com a maior 
capacidade hoteleira. apresenta uma percentagem de taxa de ocupação mais elevada que 
a da própria região algarvia, o que demonstra a importância do concelho como destino 
turístico. Segundo os dados obtidos pelo INE para todo o concelho6 é possível veriﬁ car que 
a freguesia de Monte Gordo é a que apresenta o maior número de alojamentos colectivos, 
para além de que no período do momento censitário (Março), encontravam-se na vila 
5744 indivíduos sendo que o número de indivíduos residentes é somente de 3952 para o 
ano de 2001. a diferença entre estes dois valores permite dar uma ideia de sazonalidade 
na variação da população, sendo que de acordo com Cavaco (1974) já nessa época a 
população de Monte Gordo durante os meses de Verão aumentava cerca de 3 vezes.
2.3. Inquérito
após a análise dos inquéritos conclui-se que em 22 (das 25 embarcações inquiridas) só 
trabalha um tripulante, que é o próprio mestre e proprietário da mesma, havendo no entanto 
três embarcações que possuem outro pescador. a média de idades é de 52 anos, sendo os 
extremos um pescador com 71 anos e o mais novo com 32 anos (ver tabela 2.3).
Tabela 2.3 – Idade máxima, média e mínima dos pescadores.
N= 25 IDADe [ANOS]
Máxima 71
Mínima 32
Média 52
Moda 56
Sabendo que a maior parte da população de Monte Gordo se situa na faixa etária entre 
os 25-64 anos, podemos dizer que os pescadores pertencem ao grupo de idades mais 
abundante da população total.
4 Os dados apresentados apenas abrangem os estabelecimentos classiﬁ cados na Dir. Geral do Turismo.
5 Vidé anexo III.
6 Vidé anexo IV.
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Dos inquéritos realizados aos mestres veriﬁ ca-se que 20 embarcações têm a contabilidade 
organizada, fornecendo toda a documentação a um contabilista. os dois mestres que não 
possuem a contabilidade organizada por um contabilista são eles próprios que realizam a 
sua gestão. 
a caracterização social da comunidade em estudo implica a abordagem em termos 
de elementos pessoais ao longo do percurso de vida de cada um. assim é importante 
conhecer as habilitações literárias, quando iniciou a actividade da pesca e se é ou não 
uma tradição familiar. Tal como se constata pela análise da Figura 2.2, veriﬁ ca-se que a 
maioria dos pescadores inquiridos possui a escolaridade primária, havendo 8% que têm o 
nível preparatório e igual percentagem não sabe ler nem escrever.
Figura 2.2 – Distribuição dos pescadores pelos diferentes níveis de habilitações literárias.
o presente grupo de inquiridos revela ser um espelho da comunidade onde estão inseridos. 
os mesmos representam uma época onde a escolaridade obrigatória em Portugal era o 
ensino primário. os pescadores mais novos são os que apresentam uma progressão nos 
estudos até ao nível do preparatório.
Em relação à idade com que iniciou a pesca, a média é de 15 anos, havendo no entanto 
um pescador que começou a actividade aos 30 anos e um outro que iniciou aos 8 anos de 
idade. Para 23 dos inquiridos a pesca é uma tradição familiar, existindo 13 pescadores 
cujos familiares, nomeadamente ﬁ lhos, irmãos, tios, primos e genros estão directamente 
relacionados com a pesca.
Do total de pescadores, sabe-se que 60% têm ﬁ lhos que frequentam a escola, e 
manifestam alguma preocupação em relação ao futuro dos jovens. Existem doze 
pescadores que referem a actividade da pesca sem futuro contra quatro que aﬁ rmam que 
há futuro. No entanto, todos apontam outras opções possíveis para os jovens na região, 
tais como a construção civil e a hotelaria. Sendo esta última percebida como uma das 
melhores oportunidades de futuro na região. Existe também a alternativa de sair da terra e 
procurar emprego em Vila real de Santo antónio ou nos concelhos vizinhos, fomentando 
a migração das populações. Tal situação não é única no país, pois outras comunidades 
piscatórias enfrentam problemas semelhantes (Mendonça & Pereira, 2001).
Primária 84%
Preparatório 8%
Analfabetismo 8%
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Em termos de rendimento económico pessoal ou familiar, 17 dos pescadores inquiridos 
não tem outra fonte de subsistência para além da pesca, e 8 apresentam outras fontes de 
rendimento. a pesca representa para 76% dos pescadores mais de metade do orçamento 
familiar (vidé Figura 2.3). De realçar que em termos de questões económicas, as respostas 
obtidas podem não ser credíveis devido a diversos factores, nomeadamente por receios 
com o ﬁ sco por parte dos inquiridos. 
 Figura 2.3 – Contribuição da pesca 
 para o rendimento económico familiar, 
 em intervalos de percentagem.
Os valores dos rendimentos são diversos como se pode veriﬁ car pela Figura 2.4, havendo 
no entanto uma maioria de pescadores que apresenta rendimentos mensais na ordem dos 
350-500€. Mais de metade dos pescadores (52%) aﬁ rma ter rendimentos abaixo de 500€ 
mensais, o que segundo Seruca (2000) corresponde ao rendimento da chamada classe 
média-baixa nacional que abrange a maioria dos pescadores proﬁ ssionais da região Sul.
Figura 2.4 – Intervalos de rendimentos económicos mensais dos pescadores.
a venda e comercialização do pescado é um factor importante no inquérito, pois permite 
averiguar as formas como os pescadores efectuam os proveitos económicos da pesca 
que realizam, sendo a mesma destinada a terceiros. Todos os pescadores vendem o seu 
pescado na lota diariamente, havendo no entanto alguns que o fazem de forma ilegal 
em restaurantes, ao público em geral e, ainda, a familiares e amigos de uma forma 
esporádica. De acordo com Seruca (2000) veriﬁ ca-se um importante nível de fuga à 
lota, devido principalmente a dois factores, a distância à lota mais próxima (a cerca de 
5 quilómetros, em Vila real de Santo antónio) e à facilidade de venda do pescado aos 
inúmeros estabelecimentos hoteleiros existentes na vila de Monte Gordo, sendo que 
24%
36%
40%
25-50 50-75 >75
20%
32%
8%
12%
16%
12%
200-350€ 350-500€ 500-650€ 650-800€ 800-950€ >950€
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durante a época balnear a venda é também realizada directamente na praia aos turistas. 
a presença de turistas no algarve, particularmente o seu aumento no Verão, provoca um 
aumento no preço médio dos recursos pesqueiros (Fonseca, 2003), fomentando a pesca 
de espécies com elevado valor comercial, nomeadamente a língua.
Em relação às espécies que são capturadas na actividade da pesca diária, foi pedido aos 
pescadores que indicassem preços por quilograma actuais (máximos, médios e mínimos), 
tendo sido referidos principalmente os valores para a língua, o choco e o linguado. 
Segundo a Figura 2.5 este último foi de todos o que apresentou o valor mais elevado 
variando entre 12 e 22€/kg; a língua variou de 6€ a 20€/kg e o choco teve um valor 
máximo de 7€/kg e um mínimo de 3€/kg.
Figura 2.5 – Valor económico das principais espécies capturadas na Baía de Monte Gordo.
Em relação ao pescado que capturam também foi pedido aos pescadores durante o inquérito 
que indicassem por ordem de importância os factores que consideram relevantes na venda 
do pescado. Assim de acordo com a Figura 2.6, podemos veriﬁ car que a frescura e a 
apresentação são os dois factores com maior importância para os pescadores. Na opinião 
dos pescadores a aparência e o país de origem do pescado são factores importantes, mas 
de menor relevo.
Figura 2.6 – Importância relativa de diversos factores sobre o pescado.
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2.4. Conclusão
a comunidade piscatória da Baía de Monte Gordo é constituída por um pequeno número 
de indivíduos, que correspondem a cerca de 1,3% do total de pescadores da região algarvia. 
Contudo, este peso relativamente baixo não deve ser menosprezado, pois deverá ter-se 
em atenção a sua relevância no contexto social e económico da região onde vivem. Estes 
pescadores são homens que sempre viveram da pesca, assim como os seus antepassados, 
o que demonstra uma relação afectiva para além da económica com a sua actividade 
proﬁ ssional. A pesca tem um carácter tradicional muito forte. O factor económico não 
pode deixar de ser referenciado, visto que estes homens possuem famílias, estando ao seu 
encargo os descendentes e também por vezes os ascendentes, é na pesca que encontram, 
na sua maioria, o seu modo de sobrevivência. 
De realçar também o facto de ser uma comunidade envelhecida que não procura 
novos empregos e que associada a um baixo nível de escolaridade não tem garantias 
de empregabilidade para além da pesca. ou seja, é importante ter em conta que a taxa 
de desemprego no concelho apresenta valores que estão acima da média nacional, que 
no ﬁ nal de 2005 se situava em 7,6%, o que torna a vivência desta comunidade de certa 
forma dependente da pesca. Mesmo estando fortemente ligada ao turismo, as actividades 
pesqueiras desta população são importantes pois também servem para alimentar esse 
mesmo turismo e não devem por isso ser dissociadas.
3. A Pescaria da língua (Dicologoglossa cuneata)  |
 na Baía de Monte Gordo 
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3. A Pescaria da língua (Dicologoglossa cuneata)  |
 na Baía de Monte Gordo 
3.1. Introdução
ao longo dos últimos anos, a comunidade piscatória de Monte Gordo tem mostrado um 
renovado interesse pela exploração da pescaria da língua. Devido aos diversos problemas 
levantados pela mesma pescaria e já referidos anteriormente, procedeu-se ao seu estudo e 
caracterização. Segundo anon (1993a) e Sobrino et al. (1994, in Jiménez et al., 1998), a 
língua é uma das espécies alvo com elevado interesse comercial nas pescarias demersais 
das águas espanholas do Golfo de Cádiz. De referir que apesar de todo este interesse pela 
língua e da sua importância económica na região espanhola, os estudos sobre a mesma 
são raros. aparentemente encontra-se literatura descrevendo muito sucintamente a 
ocorrências de estados larvares e juvenis na região. acerca da língua na região do algarve 
surgem referências sobre o tamanho de 1.ª maturação em Santos (1997).
3.2. Material e métodos
a diversa informação presente neste capítulo foi conseguida por métodos diferentes. 
os dados referentes às características técnicas das embarcações (idade, comprimentos 
de fora-a-fora, tonelagem de arqueação bruta, etc) da frota de pesca em estudo, foram 
facultados ao IPIMar através dos serviços da DGPa.
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A caracterização das artes de pesca implicou um levantamento bibliográﬁ co de trabalhos 
e publicações periódicas anteriores. a caracterização das artes foi efectuada por técnicos 
do IPIMar no ano de 2003, junto de alguns pescadores da comunidade da Baía de Monte 
Gordo.
os dados dos desembarques da frota analisada nos portos de pesca de Vila real de Santo 
antónio, Tavira, Santa Luzia e Manta rota, foram igualmente facultados ao IPIMar pela 
DGPa. a sua análise teve em conta as componentes peso e valor comercial. através de 
uma análise estatística simples procedeu-se também à caracterização das espécies e/ou 
grupos de espécies mais importantes, em peso e em valor que foram desembarcadas pela 
frota em estudo no período 1996-2004.
3.3. Resultados & Discussão
  3.3.1. Caracterização da frota
a frota de pesca que se dedica à pescaria da língua na Baía de Monte Gordo encontra-se 
na sua maioria na vila piscatória de Monte Gordo havendo ainda algumas embarcações 
no pequeno povoado da Praia da altura7 (vidé Figura 3.1). São embarcações pertencentes 
à frota local, com elevada tradição na pesca artesanal, sendo normalmente operadas 
por um só pescador no mar, ocorrendo em terra a ajuda de familiares no processo de 
acondicionamento da pescaria e limpeza e manutenção das artes de pesca.
Figura 3.1 – Mapa das diversas localidades na região do sotavento algarvio, referidas no estudo.
7 Praia pertencente ao concelho de Castro Marim.
oceano atlântico
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Conforme se constata através da análise da Tabela 3.1 e da Figura 3.2, as embarcações de 
pesca comercial que dirigem a sua actividade à pesca da língua na zona da Baía de Monte 
Gordo podem-se caracterizar especiﬁ camente por serem todas do segmento local, e assim 
sendo apresentam uma grande uniformidade quanto ao comprimento fora-fora, variando 
entre 4,3 e 6,4m (valor médio de 5,7m). Em relação à tonelagem de arqueação bruta 
(TaB8), todas as embarcações apresentam um valor inferior a 3 TaB, com um mínimo 
de 0,94 TaB (valor médio de 1,9 TaB). Quanto à potência dos respectivos motores de 
propulsão (a gasolina), veriﬁ ca-se que a maioria varia entre os 40 e os 60 CV, embora 
existam 4 embarcações com motorização que têm potência inferior a 10 CV. a maior parte 
das embarcações tem idade inferior a 10 anos, porém existe uma que possui 40 anos.
Tabela 3.1. Características da frota e respectivos máximos (Max), mínimos (Min), 
média e desvio padrão (SD). Variável referente à embarcação(1) e ao motor(2)
N=34 COMp.FF (M)1 TAB (TON) 1 Hp2 IDADe (ANOS) 1
Max 6,4 3,01 60 40
Min 4,3 0,94 9,9 1
Média 5,68 1,91 41,85 13,24
SD 0,51 0,65 16,24 10,89
Figura 3.2 – Características da frota.
No que respeita ao tipo de convés e de casco, veriﬁ ca-se que a maioria das embarcações 
são do tipo boca-aberta, sendo 76% construídas em ﬁ bra de vidro e as restantes de 
madeira (vidé Figura 3.3). Existem, ainda, casos de embarcações de madeira reforçadas 
com ﬁ bra de vidro. Geralmente as embarcações mais modernas são todas em ﬁ bra de 
vidro (Figura 3.4).
8 representa a soma do volume de todos os espaços interiores de um barco.
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Figura 3.3 – Número de embarcações por tipo de convés e de casco.
Figura 3.4 – Dois exemplos de embarcações de pesca local. (Fotograﬁ as cedidas pelo IPIMAR). 
Embarcações em ﬁ bra de vidro (a) e madeira (b).
Em termos de equipamento electrónico, 80% das embarcações não o possui, à excepção 
de duas delas que apresentam sonda e GPS. Em média o consumo de combustível por 
dia é de 17 litros, que pode variar consoante a distância ao local de pesca escolhido pelo 
pescador para o lançamento das redes, as correntes marítimas, etc.
3.3.2. Artes de pesca
as artes de pesca são todos os instrumentos ou métodos que permitem a captura de peixe, 
moluscos ou crustáceos. No caso da pescaria da língua, o método de pesca vulgarmente 
usado é designado por rede de emalhar, cuja actividade está regulamentada pela Portaria 
nº1102-H/2000 de 22 de Novembro do Ministério da agricultura, do Desenvolvimento 
rural e das Pescas (actualmente revista pela Portaria n.º 759/2007). as redes de emalhar 
englobam artes de pesca constituídas por um ou três panos de rede rectangulares que 
são posicionadas verticalmente dentro de água e nos quais as espécies ﬁ cam emalhadas, 
normalmente pelo opérculo ou então enredadas (Leite, 1991), como é possível veriﬁ car 
pela Figura 3.5. De acordo com o esquema 3.5A observa-se que os indivíduos ﬁ cam 
capturados na malha da rede ao tentar passar pelo seu interior, que possui um diâmetro 
ligeiramente inferior ao diâmetro máximo do peixe. Em 3.5B os peixes são capturados 
pelo miúdo (rede interior de menor diâmetro de malha) após passarem pelo vazio da 
malha das alvitanas (redes exteriores com maior diâmetro de malha).
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Figura 3.5 – Diferentes formas de capturas das redes de emalhar, segundo: a - rosman & Maugeri 
(1980); e de tresmalho B (von Brandt, 1984); in Martinho (1998).
as redes de emalhar, propriamente ditas apresentam um só pano, e as redes de tresmalho 
três panos, como é possível observar na Figura 3.6. De um modo geral, estas redes que 
funcionam como barreiras à passagem dos animais, são construídas em ﬁ o de nylon e 
mantidas numa posição vertical, que se mantém pela aplicação de ﬂ utuadores nos cabos 
superiores e pela acção dos pesos que estão localizados nos cabos inferiores. A eﬁ ciência 
das redes pode ser afectada por diversos factores que segundo Leite (1991, in Martinho, 
1998) podem ser condições do meio ambiente (correntes, vegetação ﬂ utuante, tamanho e 
força das vagas, etc.), dimensão e forma da caçada, cor, diâmetro e material do ﬁ o de rede, 
capacidade de ﬂ utuação e peso total da rede.
a legislação actual não permite às redes de tresmalho serem artes derivantes, enquanto 
que as redes de emalhar podem ser artes de pesca fundeadas e de deriva. São consideradas 
artes de pesca multiespecíﬁ cas e que no Algarve são operadas por técnicas similares 
(afonso-Dias et al., 1999). a estas artes de pesca está associado o fenómeno da “pesca 
fantasma”, que se caracteriza por existir uma rede (ou parte dela) que foi perdida mas 
continua a pescar por muito tempo. Este é ainda um problema da gestão pesqueira que 
está por resolver. Para mais detalhes sobre esta questão consultar Santos et al. (2003 b, c).
a B
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Figura 3.6 – Em cima, esquema geral de rede de emalhar de fundo, (adaptado de Millner, 1991) in Sá 
(1999), em baixo rede de tresmalho (adaptado de Millner, 1985) in Martinho (1998).
Na pescaria da língua, durante o ano de licenciamento experimental que serviu de base a 
este trabalho, as redes de emalhar de um pano possuíam malhagens que variavam entre 
os 40 e os 50 mm, as caçadas tinham entre 10 e 30 panos de rede variando o comprimento 
total de cada pano entre cerca de 45 e 59 m e a sua altura entre 1,02 e 1,55 m. Na tabela 
3.2. encontram-se compiladas as características técnicas das artes de pesca utilizadas. 
Destaca-se o facto destas redes não possuírem ﬂ utuadores típicos (bóias), especíﬁ co 
para esta comunidade piscatória, pelo que a ﬂ utuabilidade é-lhes conferida pela tralha 
superior. O coeﬁ ciente de montagem nas redes de emalhar ronda geralmente os 0.5, sendo 
que valores superiores conferem maior selectividade às redes (Dias, 2006).
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Cabo dos Chumbos
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Cabo de Alagem
Cabos que ligam
ao Cabo de Alagem
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Tabela 3.2. Características técnicas da rede de emalhar utilizada na pescaria da língua.
Características \ Código da rede 40 45 50
Malhagem 40 mm 45 mm 50 mm
Comprimento e diâmetro da tralha das bóias
52.9 m
Ø6 mm
53.3 m
Ø6 mm
57.3 m
Ø6 mm
Comprimento e diâmetro da tralha dos chumbos
54.4 m
Ø5.5mm
55.0 m
Ø5mm
59 m
Ø6mm
Número de entralhes 294 355 337
Comprimento do entralhe na tralha das bóias 18 cm 15 cm 17 cm
Comprimento do entralhe na tralha dos chumbos 18.5 cm 15.5 cm 17.5 cm
Número de malhas por entralhe 10 6 6
Número de malhas da rede em altura 25.5 28.5 30.5
Número de malhas da rede em comprimento 2940 2130 2022
Diâmetro do ﬁ o da rede 0.23 mm 0.23 mm 0.28 mm
Peso dos lastros da rede 3.400 g 3.700 g 3.600 g
Coeﬁ ciente de montagem 0.55 0.56 0.55
as redes de emalhar são geralmente utilizadas na costa e nos estuários e lagunas costeiras 
portuguesas. É a arte principal na maioria das comunidades de pesca artesanal (Souto, 
1998). É comum veriﬁ car-se que as embarcações possuem licenças também para outros 
métodos de pesca. Do mesmo modo, veriﬁ ca-se que na Baía de Monte Gordo todas as 
embarcações amostradas possuem mais do que uma licença de pesca, variando o seu 
número entre 3 e 7. No seu conjunto as 34 embarcações que o estudo em causa abrange 
estão licenciadas para quatro tipos diferentes de artes de pesca (tresmalho, rede de 
emalhar de um pano, palangre-de-fundo e toneira, alcatruz e covo/gaiola), totalizando 
123 licenças (Tabela 3.3.).
Tabela 3.3. Número de licenças atribuídas por arte de pesca.
arte Características N.º de licenças
Pesca à linha
Palangre de fundo 31
Cana e linha de mão 1
Piteira 1
Toneira 7
armadilhas
alcatruzes 4
Covos / Gaiolas 3
Emalhar de um Pano
De fundo ≥ 100 mm 3
De fundo 80 a 99 mm 11
De fundo 60 a 79 mm 29
Tresmalhos De fundo 80 a 99 mm 33
Total 123
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o maior número de licenças atribuídas corresponde ao grupo de emalhar de um pano 
fundeadas, sendo esta a arte mais utilizada na Baía de Monte Gordo e a mais importante 
para o estudo da pescaria da língua. Também os tresmalhos têm um grande número de 
licenças, logo seguidas da pesca à linha. São estas as artes mais comuns nesta comunidade 
visto serem aquelas que estão adequadas às capturas das espécies existentes na Baía. De 
acordo com a Figura 3.7 podemos veriﬁ car que todas as embarcações possuem licença 
para a arte de rede de emalhar de um pano fundeadas, sendo que algumas possuem 
o licenciamento simultâneo para qualquer uma das classes de malhagem de acordo 
com a legislação referida anteriormente. Do mesmo modo veriﬁ ca-se que a maioria 
das embarcações em estudo (i.e. para a pescaria da língua), possuem licença para os 
tresmalhos.
Figura 3.7 - Distribuição das licenças de pesca da frota alvo abordada no estudo.
     3.3.3. Regime de pesca
o modus operandi praticado pelos pescadores na Baía de Monte Gordo consiste em 
calar a arte principalmente ao início da tarde (a uma profundidade de cerca de 10 m), 
procedendo-se à sua recolha/alagem às primeiras horas da manhã seguinte. No entanto, 
em certas alturas especíﬁ cas, como por exemplo em períodos de maior agitação marítima, 
a calagem das redes é feita em menor tempo, (i.e. início do amanhecer) e aladas cerca de 
horas depois.
os pescadores que participaram do licenciamento em regime experimental para o 
estudo da língua sujeitaram-se a algumas condições sobre o regime de pesca praticado, 
nomeadamente a:
   • Utilizar apenas uma caçada de redes de emalhar de um pano fundeadas com malhagem 
mínima de 40 mm e máxima de 50 mm e comprimento total não superior a 1,5 km;
   • Não calar as redes por períodos superiores a 12 horas, nem a menos de ¼ de milha da 
linha de costa;
   • Zona de pesca ﬁ cou limitada a leste pelo molhe da barra do Rio Guadiana e a oeste 
pela Praia Verde.
91,20%
14,70%
100%
97%
Pesca à linha Armadilhas Emalhar de um pano Tresmalhos
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Figura 3.8 – Zona onde decorreu o estudo: entre o molhe oeste da barra do rio Guadiana e a Praia Verde.
3.3.4. evolução dos desembarques
De acordo com o conjunto de licenças atribuídas aos pescadores de Monte Gordo, é 
possível veriﬁ car que tipo de espécies-alvo são capturadas pelas diferentes artes de pesca. 
assim sendo, com o tresmalho captura-se essencialmente choco, linguados e raias; com 
a rede de emalhar de um pano esparídeos diversos, linguados e língua; a toneira permite 
capturar choco e lula; o alcatruz e o covo/gaiola são utilizados com o objectivo de 
capturar polvo.
No período 1996-2004 as espécies-alvo que apresentaram maiores quantidades 
desembarcadas foram por ordem decrescente: choco, língua, polvos e peixes diversos, 
linguados e raias (vidé Figura 3.9). Em termos totais, as quantidades desembarcadas 
variaram entre 10 t em 1996 e cerca de 42 t em 2000 e 2003, com uma média anual em 
torno das 32 toneladas. No que respeita ao choco, os desembarques têm oscilado entre 5 
e 23 t; enquanto que para a língua variaram entre 1 e 14 t.
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De entre os diversos portos onde ocorrem estes desembarques, assume particular destaque 
o de Vila real de Santo antónio, seguido, ainda que a uma considerável distância, por 
Tavira (Figura 3.10).
Figura 3.10 – Quantidades totais de espécies-alvo desembarcadas por porto/ano.
De acordo com a Figura 3.11, é possível comparar os rendimentos económicos médios 
mensais obtidos pela comunidade em estudo com o valor do salário mínimo nacional 
referente a cada ano. o rendimento médio mensal foi calculado com base nas vendas 
em lota realizadas pela comunidade de pescadores da Baía de Monte Gordo e nos seus 
custos. através da realização dos inquéritos, já referidos no capítulo anterior, foi possível 
constatar que as despesas tinham origens distintas, nomeadamente com a Segurança 
Social e o Seguro de Trabalho, os combustíveis, as redes de pesca e outras. os custos 
foram assim contabilizados a partir dos inquéritos e têm o propósito de ser meros 
indicadores de custos parciais, visto que foram realizados numa só época do ano e a um 
grupo restrito de pescadores. Será portanto importante num futuro a realização de novos 
inquéritos noutras alturas do ano. Também foi tido em conta a inﬂ ação neste período 
de tempo. Na ﬁ gura 3.11 está representada uma linha constante, no valor de 500€, que 
advém das respostas obtidas nos inquéritos efectuados à questão sobre os rendimentos 
médios mensais de cada pescador.
Figura 3.11 – rendimentos económicos médios mensais dos pescadores em comparação 
com o Salário Mínimo Nacional, ao longo do período 1996-2004.
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Podemos concluir que a pesca como actividade económica não apresenta um valor com 
tendência crescente “estável” como se veriﬁ ca no salário mínimo, pois está sujeita a grande 
incerteza devido a diversos factores associados às condições atmosféricas e climatéricas 
(i.e. estado do mar). assim podemos constatar que no ano de 1996 o rendimento médio 
mensal situou-se abaixo do salário mínimo nacional, enquanto que no ano de 2003 o seu 
valor foi bastante mais elevado. Na maioria dos anos em estudo o rendimento médio 
mensal ﬁ cou ligeiramente acima do salário mínimo nacional mas geralmente abaixo 
dos 500€. De realçar que em 2004 houve um decréscimo do rendimento médio mensal, 
provavelmente devido ao facto de ter sido um ano atípico em relação às condições 
climatéricas, o que levou a uma menor quantidade de língua capturada havendo no 
entanto custos a suportar pelos pescadores.
a língua e o choco são as espécies que mais contribuem para os rendimentos económicos 
dos pescadores da Baía de Monte Gordo (Figura 3.12).
Figura 3.12 – Valor comercial total dos desembarques por espécie e ano.
De entre as espécies-alvo, os linguados são os que apresentam, em média, um maior valor 
económico (11-14€/kg). a língua, tal como o linguado, ao longo dos anos foi registando 
progressivamente um aumento do seu valor comercial médio, que em 2004 se situou 
em torno dos 10€/kg. o choco apresenta um valor médio de 4,50€/kg, enquanto o valor 
comercial médio anual para as raias variou entre 2 e 2,50€/kg (Figura 3.13). De acordo 
com a Figura 3.13 é possível veriﬁ car que as espécies com maior declive positivo em 
relação à linha de tendência são os linguados e a língua, o que demonstra que são as 
espécies que mais contribuem para o rendimento da pesca.
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Figura 3.13 – Preço médio das principais espécies por ano.
De acordo com dados obtidos pela DGPa (2005), os desembarques em valor (euros/kg) 
para o concelho de VrSa no ano de 2004 foram de 5,80, tendo diminuído em relação a 
2003. Saliente-se o facto de VrSa ser a lota que apresenta o valor total de vendas mais 
elevado em todo o país.
Na Figura 3.14 apresentam-se os resultados médios por mês, em peso (kg) e em valor 
(euros), obtidos para cada uma das espécies consideradas representativas da pescaria da 
comunidade da Baía de Monte Gordo. Em termos de quantidades e de valor destaca-se o 
choco no primeiro semestre do ano, sendo que a língua passa a principal pescaria a partir 
de agosto até Dezembro. No mês de Janeiro a pesca para o choco e para a língua tem igual 
importância, tanto em termos quantitativos com em valor económico. a variação mensal 
é relevante de se analisar na perspectiva da gestão pesqueira, caso se queira considerar a 
proposta duma eventual medida de limitação do tempo de pesca.
Figura 3.14 - Valor médio de desembarques mensais em peso (kg) e em valor (euros) .
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Em termos nacionais a pesca tem um peso reduzido no Produto Interno Bruto9 e no Valor 
acrescentado Bruto10 do país sendo que apresenta valores abaixo de 1,5% para ambos os 
indicadores. A importância da pesca pode no entanto ser justiﬁ cada essencialmente pelo 
facto dos recursos terem um papel fundamental na alimentação humana (Dias, 2005).
apesar da pesca de cariz artesanal estar em declínio generalizado, no contexto algarvio 
é ainda uma actividade importante. Por exemplo, em 2003 a pesca atingia um valor de 
aproximadamente 26,4% no VaB português (Pires, 2006).
3.4.Conclusão
a pescaria da língua na Baía de Monte Gordo é exercida por um conjunto de pescadores 
cujas embarcações pertencem à frota local. Todos os pescadores de Monte Gordo e 
Praia da altura são elegíveis para a pesca à língua por pertencerem a este segmento da 
frota. os pescadores possuem várias licenças de pesca, sendo as redes de tresmalho e de 
emalhar as que se encontram em maior número. Com estes diferentes tipos de artes de 
pesca, os pescadores dirigem-se a várias espécies-alvo, destacando-se o choco e a língua 
pela quantidade anual desembarcada. a maioria dos pescadores de Monte Gordo usa 
principalmente o porto de Vila real de Santo antónio, visto ser o mais próximo de Monte 
Gordo, contudo também é utilizado o porto de Tavira. Em termos de valor económico 
os linguados apresentam o valor médio mais elevado. a língua por ser a espécie que 
tem a relação valor económico e quantidade capturada mais elevada, é a que revela uma 
maior procura por parte dos pescadores. além disso apresenta também a variação de 
preços (no período 96-04) mais elevada comparativamente as outras espécies. Torna-se 
assim num importante recurso que serve de estímulo aos pescadores. Por outro lado, de 
entre as principais espécies desembarcadas, o choco tem o valor monetário mais baixo; 
provavelmente devido à grande quantidade que aparece no mercado, satisfazendo mais 
facilmente a procura. Tanto quanto se sabe, oﬁ cialmente o volume de negócios nesta 
comunidade chegou a atingir o valor de 297.000€ em 2003 e de 223.500€ em 2004. 
atendendo a que não houve variação no número de pescadores o rendimento médio anual 
por indivíduo foi de 8.600€ em 2003 e 5.400€ em 2004.
09 PIB é o conjunto da produção ﬁ nal de bens e serviços realizado no país.
10 VaB é a soma de todos os valores acrescentados gerados na economia.
4. Aspectos da biologia da espécie |
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4. Aspectos da biologia da espécie |
 Dicologoglossa cuneata (Moreau, 1881)
4.1. posição Sistemática
a espécie em estudo neste trabalho é Dicologoglossa cuneata (Moreau, 1881) que 
segundo Whitehead et al. (1992), situa-se taxonomicamente da seguinte forma:
 Filo: Chordata
  Super-classe: Piscis
   Classe:Actinopterygii
    ordem: Pleuronectiformes
     Família: Soleidae
      Género: Dicologoglossa
       Espécie: Dicologoglossa cuneata (Moreau, 1881)
        Nome vulgar: Língua
4.2. Morfologia externa
os indivíduos da espécie Dicologoglossa cuneata têm um corpo oval mas alongado e 
mais estreito na região posterior. Possuem uma linha lateral que apresenta a forma de um 
S muito anguloso na sua região anterior, podendo distinguir-se da azevia por apresentarem 
uma mancha negra a meio da parte posterior da barbatana peitoral da face oculada e uma 
barbatana caudal com forma arredondada.
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Figura 4.1 – Língua (Dicologoglossa cuneata Moreau, 1881) in Whitehead et al. (1992).
Em termos de coloração na face oculada a língua pode apresentar variações entre os tons 
cinzentoacastanhados até aos castanho-achocolatados, com a face cega esbranquiçada. 
Em relação ao comprimento total da espécie, esta pode chegar aos 30 cm (Whitehead et 
al., 1992), mas segundo Jiménez et al., (1998) na região do Golfo de Cádiz os indivíduos 
capturados possuem 26 cm de comprimento total máximo para as fêmeas e 24 cm para 
os machos. Em Cabral et al., (2002) o tamanho dos indivíduos foi no máximo de 25,5 cm 
no estuário do Tejo.
4.3. Distribuição e habitat
a espécie Dicologoglossa cuneata encontra-se distribuída ao longo duma vasta área na 
costa ocidental do atlântico, desde o sul da Baía da Biscaia até à África do Sul, estando 
também presente no Mediterrâneo. É uma espécie que se distribui em fundos arenosos 
ou areno-vasosos da plataforma continental, preferencialmente entre os 10 e 100 m de 
profundidade, podendo em algumas zonas encontrar-se até aos 430 m de profundidade, 
nomeadamente no talude continental da Mauritânia (Jiménez et al., 1998). a temperatura 
da água preferencial para a espécie situa-se acima dos 9 ºC (Whitehead et al., 1992), ou 
seja geralmente encontra-se em águas temperadas. 
4.4. Ciclo de vida e reprodução
o ciclo de vida é semelhante ao de outras espécies de Soleídeos. a desova ocorre entre 
Maio e Setembro no Golfo da Biscaia em águas com temperatura entre 12-14ºC e durante 
o Inverno até ﬁ nal do Outono no Mediterrâneo (Whitehead et al., 1992). Na costa algarvia 
tem-se observado que a maturação das fêmeas ocorre entre Dezembro e Junho, com dois 
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picos em Fevereiro e Maio ocorrendo a primeira maturação nas fêmeas por volta dos 
18,8 cm de comprimento total (Santos, 1997). Na costa litoral de aveiro de acordo com o 
trabalho de Siborro et al., (2005) o tamanho da primeira maturação nas fêmeas ocorre aos 
14,9 cm de comprimento. Segundo Jiménez et al., (1998) o valor obtido para a primeira 
maturação das fêmeas é de 18,2 cm do comprimento total, o que demonstra uma variação 
muito pequena, entre as fêmeas capturadas no Golfo de Cádiz e as capturadas no algarve, 
sendo maior a diferença em relação às fêmeas capturadas em aveiro.
os valores para a primeira maturação são relevantes visto serem usados como critério 
para a gestão de capturas e desembarques de pescado. Jiménez et al., (2001a) e Vila et 
al., (2002) realizaram outros estudos acerca da determinação da idade e crescimento da 
língua, assim como da sua reprodução.
4.5. Alimentação
De acordo com Whitehead et al., (1992) a língua alimenta-se de pequenos organismos que 
habitam os fundos marinhos, na sua maioria crustáceos (pequenos caranguejos, camarões e 
anfípodes), vermes poliquetas, moluscos (bivalves), etc. Belghyti et al., (1993) estudaram 
a alimentação da espécie na costa atlântica de Marrocos, havendo outros estudos também 
referentes à alimentação da língua mas na região da Baía de Biscaia como Forest (1975) e 
Lagardère (1975), e na costa portuguesa, junto ao estuário do Tejo de acordo com Cabral 
et al., (2002). Estudos feitos por ramos et al., (1996) in Jiménez et al., (2001b) no Golfo 
de Cádiz (onde se insere a Baía de Monte Gordo), os substratos da região junto ao rio 
Guadalquivir são do tipo areno-vasosos e com uma elevada abundância de poliquetas que 
são a maior componente na dieta alimentar da língua. 
5. Experiência de pesca |
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5.1 Introdução
o uso de uma determinada arte de pesca destina-se a capturar uma espécie, que é 
designada por espécie alvo. No entanto, a captura acidental de outras espécies não-alvo, 
é também uma característica das pescarias comerciais (Erzini et al., 2002). as espécies 
assim capturadas são designadas de espécies acessórias, que podem ou não ser rejeitadas 
na totalidade para o mar. De acordo com Crean & Symes (1994) in Saldanha (2001), as 
rejeições efectuadas para o mar têm efeitos ao nível da comunidade nas suas interacções 
tróﬁ cas e estabilidade, daí a relevância de estudos sobre esta problemática. As quantidades 
e os tipos de rejeições que ocorrem durante as operações de pesca dependem em grande 
parte das espécies e da selectividade da arte de pesca utilizada (Erzini et al., 2002). a 
rejeição de espécies acessórias sem valor comercial e/ou de espécies alvo com tamanho 
abaixo do mínimo legal ou daniﬁ cados, por embarcações de pesca é uma prática comum 
nas pescarias de todo o mundo (alverson et al., 1994; Crean & Symes, 1994; Chopin et 
al., 1995; Mesnil, 1996; Clucas, 1997; Tingley et al., 2000; Gonçalves et al., 2004). 
No estudo da língua, a identiﬁ cação das espécies capturadas como acessórias e as rejeições 
resultantes da pescaria são importantes para a análise da mesma, já que o objectivo é 
reduzir ao mínimo possível as capturas acessórias e as rejeições.
5. Experiência de pesca |
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a análise das capturas ao longo do tempo permite obter valores para o posterior cálculo 
do rendimento da pesca, com base no esforço de pesca realizado. o estudo das espécies 
acessórias e das rejeições nas pescas costeiras é importante a nível biológico e socio--
económico, pois permite obter pistas que podem tornar mais robusta a gestão pesqueira. 
as rejeições representam perdas em termos de produção e causam diversos impactes 
negativos no ambiente. Isto é particularmente importante quando as rejeições consistem 
largamente em juvenis de espécies comerciais (Borges et al., 1997). Caso seja excessiva, 
a pesca acessória de juvenis pode ter um impacte negativo no recrutamento das pescarias 
comerciais, nomeadamente podendo afectar a perpetuação do recurso (Saldanha, 2001). 
as rejeições de espécies sem valor comercial podem representar perdas de oportunidades 
económicas, pois em alguns casos poderiam ser usadas na produção de rações, óleos, 
patés ou outros produtos (Borges et al., 1997).
5.2. Material e métodos
Para o estudo desta pescaria foi necessário efectuar embarques na frota comercial e 
proceder à amostragem de todo o pescado capturado. a amostragem foi complementada 
com a recolha de informação em lota e a realização de pescas experimentais a bordo do 
navio de investigação TELLINa do IPIMar. as experiências de pesca acompanhadas 
pelos técnicos do CrIPSul ocorreram na Primavera e Verão de 2004 e Inverno de 2004/
2005. Durante o período de estudo foram efectuadas um total de 41 operações de pesca 
experimental, 10 das quais na Primavera, 17 no Verão e as restantes 14 no Inverno.
5.2.1. locais de pesca e regimes de pesca
a pesca da língua decorre normalmente ao longo de todo o ano, embora durante alguns 
períodos as embarcações dirijam simultaneamente a sua actividade para outros recursos 
(ex. choco). a pesca é exercida entre as batimétricas dos 5 e 18m, sendo as redes 
preferencialmente caladas a cerca de 10m de profundidade. o pesqueiro situa-se entre o 
molhe oeste da barra do rio Guadiana e a Praia Verde, em fundos de características areno-
-vasosas. as experiências de pesca ocorreram por isso nesta zona e entre as batimétricas 
acima mencionadas.
o regime de pesca mais comum consiste em colocar as redes (calagem) ao início da tarde 
procedendo-se à sua recolha (alagem) às primeiras horas da manhã seguinte. Este foi 
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o modus operandi utilizado no decurso das experiências de pesca usadas neste estudo. 
a arte utilizada foi a rede de emalhar fundeada de um pano, cujas características estão 
compiladas na tabela 3.2 (vidé ponto 3.3.2 artes de Pesca). 
5.2.2. estimação da relação peso-comprimento
Segundo Santos et al. (2002b), nos peixes o tamanho é, em termos biológicos, geralmente 
mais importante que a idade, uma vez que muitos dos factores ecológicos e ﬁ siológicos 
são dependentes do seu tamanho. assim as relações de peso-comprimento têm várias 
aplicações nomeadamente na biologia dos peixes, na ﬁ siologia, na ecologia e na gestão 
pesqueira. 
a relação peso-comprimento é normalmente descrita pela expressão: 
 W = aLb 
onde W é o peso (em gramas) e l o comprimento (em centímetros), a é a constante 
dependente das unidades consideradas de peso e comprimento dos peixes capturados e b 
o coeﬁ ciente de alometria. A relação entre as variáveis W/l é isométrica quando o valor 
de b apresenta valores próximos de 3. Quando b é superior a 3, diz-se que existe alometria 
positiva entre as variáveis, o que signiﬁ ca que quando l se torna maior, W torna-se ainda 
maior, visto que a taxa de crescimento desta característica é superior. Se b for inferior a 
3 a alometria é negativa, o que signiﬁ ca que o comprimento aumenta, assim como o peso 
mas com uma taxa mais reduzida.
Esta relação é muito útil por uma inﬁ nidade de razões, sendo a mais comum a estimação 
do peso para cada indivíduo. No entanto, pode ter outros usos, que de acordo com 
Santos (1997) são por exemplo: a estimação da biomassa total quando as frequências de 
distribuição dos comprimentos são conhecidas; a estimação do peso pela idade através 
do peso das capturas e das frequências de distribuição do comprimento; a conversão 
de equações do tipo crescimento-em-comprimento em crescimento-em-peso, para 
previsão do peso por idade dos indivíduos e servir para uso dos modelos de avaliação 
de mananciais; para comparação das populações pesqueiras entre diferentes regiões, em 
termos da sua história e morfologia; e para cálculo de índices de condição.
5.2.3 Análise quantitativa das capturas
De forma a averiguar se as diferenças entre as malhagens, para cada experiência de 
pesca, foram signiﬁ cativas realizou-se o teste estatístico t de Student. Assim foi possível 
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comparar os valores médios obtidos para cada malhagem, para as experiências de 
Primavera, Verão e Inverno, com o valor de t tabelado para 95% de conﬁ ança.
5.3. Resultados & Discussão 
5.3.1. Relação peso-comprimento
a relação peso-comprimento obtida para a língua durante o período de estudo (Maio de 
2004-Maio de 2005) foi a seguinte:
 W = 0,0094 x L2,93
Tabela 5. 1 – Valores obtidos da relação peso-comprimento noutros estudos para a língua.
Na tabela 5.1 estão compilados alguns dados relativos à relação peso-comprimento obtidos 
por outros estudos. Comparando o valor obtido neste estudo com Santos (1997) e Siborro 
et al., (2005), podemos veriﬁ car que o valor de b é superior aos outros e mais próximo de 
3, o que signiﬁ ca que o peso e o comprimento da língua aumentam proporcionalmente ao 
longo do tempo. 
5.3.2. pescas experimentais
5.3.2.1 Análise qualitativa das capturas
Nos três períodos distintos de estudo, onde recordamos foram efectuadas 41 operações 
de pesca experimental, capturaram-se 48 espécies, pertencentes a 3 taxa distintos (peixes, 
cefalópodes e crustáceos). No grupo dos peixes registaram-se 46 espécies, pertencentes a 
24 famílias, sendo a Sparidae a mais representada, com 12 espécies. Foi apenas capturada 
uma espécie de cefalópodes (Sepia ofﬁ cinalis, choco) e outra de crustáceos (Penaeus 
kerathurus, camarão). Foi capturado um maior número de espécies no período de Inverno 
(37) do que nas experiências de Verão (28) e de Primavera (16)11.
11 Vidé anexo V, Tabelas V.1, V.2 e V.3
12 idem.
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Do total das espécies capturadas algumas apresentam elevado valor comercial, tais 
como: Dicologoglossa cuneata, Diplodus vulgaris, Microchirus azevia, Pagellus acarne, 
havendo outras com valor comercial moderado. Daqui se veriﬁ ca que a pesca realizada 
pela frota local é normalmente dirigida a espécies com importante valor económico. 
Tal acontece não só na Baía de Monte Gordo como também em todo o golfo de Cádiz 
(García-Isarch et al., 2003). 
5.3.2.2 Análise quantitativa das capturas
No total das três experiências realizadas no estudo foram capturados 7875 indivíduos que 
corresponderam a um peso total de 345 kg, com a espécie alvo a representar 74% do peso 
total capturado e 83% em número do número de exemplares12.
a experiência de Verão foi a que apresentou maior número de exemplares da língua 
capturados (N=2801), na Primavera registaram-se 2617 indivíduos e no Inverno de 1251. 
Houve uma redução signiﬁ cativa nas capturas em número nesta experiência em parte 
devido ao Inverno atípico que ocorreu. Em 2004 presenciamos uma estação do ano com 
condições climatéricas excepcionais, que originou, entre muitos outros factores, pouca 
agitação marítima, que levou a que os peixes de fundo, como a língua ﬁ cassem submersos 
sob densas massas de algas (vulgo limo), diﬁ cultando em muito a sua captura.
Na Figura 5.1 apresentam-se as capturas médias por unidade de esforço de pesca (CPUE), 
obtidas durante as três experiências realizadas para cada uma das malhagens utilizadas. É 
possível veriﬁ car que na Primavera ocorreu o maior valor de CPUE, diminuindo no Verão 
e aumentando ligeiramente no Inverno. a variação de CPUE revela a abundância relativa 
da língua em cada um dos períodos.
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Figura 5.1 – CPUE (médio +/- desvio-padrão), 
em quilograma (Kg) por 500m de rede, 
para as três experiências 
(Primavera, Verão e Inverno).
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os resultados apresentados na tabela 5.2, demonstram que não se encontraram diferenças 
entre os valores da CPUE obtidos para as diferentes malhagens ensaiadas dentro de um 
mesmo período de estudo.
Tabela 5.2 - Sumário do Teste de t, para as experiências de Primavera, Verão e Inverno
e para as malhagens de 40, 45 e 50 mm.
Malhagens Primavera Verão Inverno
40 vs 45 0,226 0,005 -0,151
40 vs 50 -0,005 0,156 -0,856
45 vs 50 -0,126 0,152 0,146
Graus de liberdade 6 17 21
Teste de t 2,447 2,11 2,074
Interessa desde logo realçar que neste caso de estudo a espécie alvo é aquela que domina 
as capturas, independentemente da malhagem utilizada e da época do ano, representando 
mais de 85% do rendimento da pesca (em peso). Tal foi observado para as três malhagens 
experimentadas na Primavera. No entanto no Verão, apenas as malhagens de 40 mm e 45 
mm apresentaram um rendimento da pesca superior a 85% ﬁ cando a malhagem de 50 mm 
muito aquém com cerca de 58%. No Inverno o rendimento ﬁ cou sempre abaixo de 55% 
para as três malhagens, sendo que na de 40 mm o rendimento foi de cerca de 45%, como 
é possível observar pela Figura 5.2.
associado à caracterização quantitativa da pescaria, estão também as rejeições que 
ocorrem devido a essa mesma pescaria. Nas três experiências de pesca a percentagem 
de rejeições registadas foi reduzida, tanto para a espécie alvo como para as espécies 
acessórias. Em termos de percentagem, os valores situam-se abaixo de 1,5% para as 
rejeições de língua, em comparação com o total de exemplares capturados. Na Figura 
5.3, pode observar-se a percentagem de rejeições, em número de indivíduos e em peso, 
da língua e de espécies acessórias sobre o total de rejeições efectuadas. observou-se que 
a língua é a espécie mais rejeitada nas experiências de Primavera e Inverno, havendo no 
Verão outras espécies que são maioritariamente rejeitadas (como por exemplo Sardina 
pilchardus).
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Figura 5.2 – Percentagem do rendimento médio (em peso) da pesca dirigida à língua nas três experiências 
e para as três malhagens utilizadas no estudo.
Figura 5.3 - Percentagem de rejeições em número e em peso, 
respectivamente na experiência de Primavera (esquerda), de Verão (centro) e Inverno (direita).
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5.3.2.3. Distribuições de comprimento das capturas de língua
através das distribuições por classes de comprimento da língua por malhagem e 
experiência (Figura 5.4 – Primavera e Verão e Figura 5.5 - Inverno) é possível veriﬁ car 
que, tal como seria de esperar, o número de indivíduos capturados com tamanho 
superior ao mínimo legal (15 cm) é maior para as malhagens de 45 mm e 50 mm em 
todas as experiências. Para a malhagem de 40 mm, nas experiências de Primavera e 
Verão, o número de indivíduos capturados com tamanho inferior ao mínimo legal é 
signiﬁ cativamente maior em relação à experiência de Inverno.   
Considerando os valores de 1ª maturação já referidos no ponto 4.4 do capítulo anterior, 
o valor de 18 cm de comprimento para a língua surge como referência para a espécie. a 
quantidade de indivíduos capturados com comprimento superior a 18 cm (inclusive) é 
maior na malhagem de 50 mm para as três experiências, sendo que na Primavera e Inverno 
essas quantidades são claramente superiores em relação ao Verão. as percentagens 
de indivíduos capturados com comprimento inferior ao valor para a 1ª maturação nas 
malhagens de 40 mm e 45mm estão bem acima dos 50% sendo que decresce abaixo deste 
valor somente para a malhagem de 50 mm.
É de realçar o facto de o TML para esta espécie estar deﬁ nido como 15 cm de comprimento. 
a diferença entre este valor e o de 1ª maturação põe em risco a sustentabilidade do recurso 
língua, visto a sua captura incidir sobre os indivíduos com tamanho próximo ao de 1ª 
maturação. Limita-se, assim, a possibilidade das fêmeas desovarem, comprometendo-se 
a regeneração e perpetuação da espécie.
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5.4. Conclusão
De acordo com a biologia da língua estamos perante uma espécie da qual já existem 
alguns estudos nas suas mais variadas vertentes (alimentar, ecológica, distribuição 
geográﬁ ca, etc.). No entanto será certamente importante levar a cabo mais estudos sobre 
a espécie, nomeadamente na região do sotavento algarvio, pelo interesse que a esta 
tem vindo a demonstrar junto das comunidades piscatórias na zona. Segundo a relação 
peso-comprimento, obtida neste estudo, veriﬁ ca-se que os valores são praticamente 
isométricos, o que signiﬁ ca que a espécie cresce em comprimento e peso de forma 
uniforme no intervalo de tamanhos veriﬁ cado.
Em relação às capturas realizadas nas três experiências conclui-se que a língua foi 
capturada em maior número no Verão, do que na Primavera e no Inverno. Em todas as 
estações do ano a percentagem de espécies acessórias e de rejeições é mínima. Sendo que 
tem uma tendência para aumentar á medida que as malhagens diminuem de tamanho. a 
língua é a espécie que apresenta maiores rejeições nos três períodos de estudo, sendo que 
é maior nas experiências de Primavera e Verão o que tem como possível explicação o 
facto de nas épocas mais quentes o pescado apresentar uma maior deterioração.
Em relação ao comprimento dos indivíduos capturados, podemos concluir que as 
malhagens de 40 mm e 45 mm não serão as mais indicadas para a pescaria, pois apesar 
de haver poucos indivíduos abaixo do TML, são ainda capturados exemplares dentro 
das classes de comprimento de 17-18 cm, o que pode comprometer a regeneração da 
população, visto estar muito próximo do valor para a 1ª maturação  das fêmeas. Pois as 
alterações ao nível das propriedades da maturação dos peixes inﬂ uenciam a capacidade 
de regeneração dos mananciais pesqueiros, afectando as distribuições por idade e por 
tamanho, a dinâmica populacional e a produtividade (Heino et al., 2002). assim sendo 
uma das medidas possíveis de gestão do recurso língua na Baía de Monte Gordo será o 
uso de redes com malhagem mínima de 50 mm.
6. Estudo da selectividade da arte de pesca |
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6.1. Introdução
Uma das maiores diﬁ culdades na gestão actual consiste na captura excessiva de indivíduos 
muito jovens, ou de espécies sobre-exploradas. Para colmatar esta falha, é essencial 
dispor do conhecimento da sucessão de tamanhos e de espécies capturadas para cada arte 
de pesca ou para cada malhagem, ou seja, a sua selectividade (Garcia, 1997).
Nos últimos anos, tem-se veriﬁ cado um crescente interesse pelo estudo da selectividade 
das artes de pesca, dada a sua importância na actividade pesqueira e suas consequências 
na dinâmica dos mananciais (Sá, 1999).
Segundo Pope et al. (1983), a importância dos estudos de selectividade é, em termos 
de recursos piscícolas melhorar as condições de mercado e criar produtos valiosos e 
desejáveis pelo consumidor.
os estudos de selectividade são importantes pois é através deles que nos é permitido obter 
conhecimentos sobre a diversidade de tamanhos e de espécies que são capturadas para 
cada arte de pesca ou para cada malhagem.
relativamente ao nível de selectividade das diferentes artes de pesca as medidas devem 
ser tomadas ao nível da arte propriamente dita, no seu armamento, material de construção, 
dimensões e abertura da malha (Garcia, 1997).
as redes de emalhar são artes de pesca bastante selectivas no que se refere à espécie alvo 
e ao tamanho do peixe capturado, desde que adequadamente calculadas (Leite, 1991).
6. Estudo da selectividade da arte de pesca |
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Em geral existem dois tipos de métodos experimentais principais para a estimação 
dos parâmetros de selectividade, os métodos directos e os indirectos. os primeiros 
são raramente usados, devido à diﬁ culdade em obter dados sobre a distribuição por 
comprimentos da população. São métodos que segundo Hamley  in Mahon et al. (2000) 
podem ser estimados de três formas: pescando uma população de tamanho previamente 
conhecido; comparando a dimensão da estrutura das capturas com as capturas de uma 
rede de pesca de selectividade já conhecida; através do uso de estimativas de mortalidades 
derivadas da pesca.
os métodos indirectos já não pressupõem o conhecimento prévio da distribuição da 
população em estudo por classes de comprimento, pelo que são os mais usados. É 
dentro desta categoria que se encontra o modelo SELECT13 proposto por Millar (1991), 
cujos pressupostos dizem que a estimação da selectividade é feita através da teoria da 
máxima verosimilhança, por tamanhos da população através das capturas totais, onde 
a probabilidade de um peixe de uma determinada classe de comprimento encontrar a 
rede de pesca tem uma distribuição de Poisson, o princípio da similaridade de Baranov é 
aplicado a uma grande variedade de classes de comprimentos. 
6.2 Materiais e Métodos
6.2.1. experiências de pesca
Tendo em vista o estudo da selectividade das redes de emalhar utilizadas na pescaria da 
língua, foi montada uma caçada de redes com um total de 30 panos, sendo 10 de cada uma 
das três malhagens utilizadas14. a distribuição dos diferentes panos de rede na caçada foi 
aleatória, e obtida através de um sorteio sem reposição. o regime de pesca adoptado foi 
o mesmo das experiências anteriores e o número de pesca foi de 41. Estas pescas foram 
efectuadas simultaneamente aquelas referidas no capítulo 5 deste trabalho.
6.2.2 estimação das Curvas de Selectividade
a selectividade das redes de emalhar foi estimada através do programa informático 
GILLNET© Software (ConStat, Hjoerring, Denmark) que tem por base o método 
SELECT. Este é um modelo de estatística geral que permite estimar as curvas de selecção 
(i.e. retenção de probabilidades) através de comparações entre os dados das capturas 
das redes. Neste método, a proporção das capturas esperadas são ajustadas às capturas 
13 Share Each LEngthclass’s Catch Total.
14 Ver Tabela 3.2. do ponto 3.3.2 artes de Pesca.
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observadas através da máxima verosimilhança, supondo que as capturas apresentam 
uma distribuição de Poisson. o método SELECT para análise de dados obtidos por 
comparação de experiências de pesca com artes de diferentes dimensões é descrito pela 
seguinte expressão:
  [1] 
o logaritmo da verosimilhança de nlj é:
  [2]
onde,
- nlj – é o número de indivíduos de comprimento l capturados pela rede j, tem uma 
distribuição de Poisson, o que signiﬁ ca que
-     – representa a abundância de peixe pertencente à classe de comprimento l que contacta 
com a arte de pesca e tem uma distribuição de Poisson;
- pj(l) – é a intensidade relativa de pesca da rede j, que é a probabilidade de um peixe de
comprimento l ser capturado ao contactar com a rede de pesca j.
o número de indivíduos da classe de comprimento l que é capturado pela rede j é uma 
distribuição de Poisson, o que signiﬁ ca que
- rj(l) – é a curva de selecção para a rede de pesca de tamanho j.
o número de parâmetros estimados no método SELECT é reduzido, devido às relações 
entre o total das capturas para cada classe de comprimento e a rede de pesca usadas 
(ylj = nlj / nl+, onde nl+ são as capturas totais para cada classe de comprimento para todas 
as artes de pesca), com isso eliminando a abundância (  ) como sendo um parâmetro 
incómodo (Santos et al., 2003a). as relações apresentam uma distribuição multinomial 
com nl+ hipóteses e probabilidades:
  [3]
onde j=1 até J (para J tamanhos de rede).
o logaritmo da verosimilhança das proporções (ylj) é dado pela expressão:
  [4]
49
o software GILLNET© (ConStat, 1998) incorpora um mecanismo muito eﬁ ciente e 
robusto, que usa a primeira e a segunda derivada da função do logaritmo da verosimilhança 
para encontrar o seu valor máximo. Isto garante uma estimação relativamente rápida do 
seu ponto máximo (Erzini et al., 2001).
Neste estudo foram testados seis modelos diferentes (Normal location, Normal scale, 
Gamma, Lognormal, Gamma semi-Wileman e Bi-modal), cujas equações são as seguintes:
Normal location: 
  [5]
Normal scale:
  [6]
Lognormal:
  [7]
  
Gamma:
  [8]
Gamma–semi Wileman:
  [9]
Bi-modal:
  [10]
onde l é o comprimento total (cm), ml é a malhagem mínima (40 mm neste estudo) e mjé 
a malhagem de tamanho j.
Para cada modelo, os dados ajustaram-se às suposições de igualdade de esforço e 
proporcionalidade do esforço à malhagem da rede. o último caso implica que a intensidade 
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relativa da pesca, pj é assumida como proporcional ao tamanho da malha porque o 
esforço é proporcional à malhagem. “Goodness of ﬁ t” foi avaliada por comparação dos 
desvios e examinação dos pontos de desvios residuais, sendo que o valor de ajuste mais 
baixo corresponde ao modelo mais adequado (Santos et al., 2003a). Mais detalhes e 
informações sobre o método SELECT e o software GILLNET encontram-se em várias 
publicações nomeadamente Huse & Nedreaas (1995), Millar & Holst (1997), Boje et al. 
(1998) e Millar & Fryer (1999).
6.3.Resultados & Discussão
os resultados do Método SELECT para os seis modelos referidos anteriormente estão 
compilados na Tabela 6.1, onde é possível observar que o modelo Bi-modal é o que melhor 
se ajusta aos dados, visto ser aquele que possui o valor mais baixo de ajuste, bem como 
de graus de liberdade. É através deste modelo que se obtêm as curvas de selectividade 
ajustadas às frequências de distribuição dos valores das capturas observáveis para cada 
classe de comprimento (vide Figura 6.1)
 Figura 6.1 - Curvas de selectividade 
 estimadas pelo modelo Bi-modal 
 e distribuição das frequências 
 das capturas observadas de língua, 
 para as malhagens  de 40, 45 e 50 mm.
#40
0
10
20
30
40
0,0
0,2
0,4
0,6
0,8
1
1
,0
,2
TML
#45
0
10
20
30
40
50
0,0
0,2
0,4
0,6
0,8
1,0
1,2
50
Se
le
ct
iv
id
ad
e
Fr
eq
. R
el
at
iv
as
TML
#50
0
10
20
30
40
50
11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25
Comp. total (cm)
0,0
0,2
0,4
0,6
0,8
1,0
1,2
Se
le
ct
iv
id
ad
e
Fr
eq
. R
el
at
iv
as
TML
Se
le
ct
iv
id
ad
e
Fr
eq
. R
el
at
iv
as
Ta
be
la
 6
.1
 - 
r
es
ul
ta
do
 d
o 
aj
us
te
 d
os
 d
ife
re
nt
es
 m
od
el
os
 c
om
 o
 m
ét
od
o 
SE
LE
C
T 
pa
ra
 a
 e
st
im
aç
ão
 d
a 
se
le
ct
iv
id
ad
e 
da
s r
ed
es
 d
e 
em
al
ha
r p
ar
a 
a 
lín
gu
a 
(D
. c
un
ea
ta
).
52
De acordo com as curvas de selectividade (Figura 6.1), a língua terá maiores probabilidades 
de ser capturada nas classes de comprimentos de 16, 17 e 18cm, pelas malhagens de 40, 
45 e 50mm, respectivamente. Para as malhagens de 40 e 45mm a espécie será capturada 
no intervalo de 11-25cm e para a malhagem de 50mm entre 15-25cm.
Para a malhagem de 40mm o valor da moda da curva de selectividade é de 15,66cm, 
aproximadamente igual à classe de comprimento mais frequente que é 16cm. Enquanto 
que na malhagem de 45mm veriﬁ ca-se um deslocamento da curva de selectividade para 
a direita, sendo o valor da moda (17,62) ligeiramente superior em relação à classe de 
comprimento mais abundante (17cm). Em relação à malhagem de 50mm, a moda é 
de 19,58 enquanto que a classe de comprimento mais abundante é de 18cm, ou seja o 
desvio da curva de selectividade para a direita é ainda maior. Este desvio das curvas de 
selectividade para a direita é, segundo Holst (in Sá, 1999) uma consequência do método 
se basear no princípio da similaridade geométrica defendido por Baranov. 
a percentagem de indivíduos capturados pelos três tipos de malhagens com tamanhos 
inferiores ao TML é muito baixa, o que também demonstra o carácter de selectividade da 
arte, sendo que estamos a falar de valores de 7,32% para a malhagem de 40mm, 0,35% 
para 45mm e 0,10% para a malha de 50mm. 
Considerando os valores de 1ª maturação da língua (18 cm de comprimento) com o 
número de indivíduos capturados por cada malhagem em estudo, veriﬁ ca-se que na 
malhagem de 40mm, são capturados 96,76% de indivíduos. Na malhagem de 45mm são 
capturados 88,40% de indivíduos com tamanho inferior ao de 1ª maturação, enquanto 
que na malhagem de 50mm são capturados 55,24%. Existe uma grande percentagem de 
indivíduos que são capturados com tamanho inferior ao de 1ª maturação limitando assim a 
oportunidade de desovarem. Como era esperado a percentagem de indivíduos capturados 
diminui à medida que aumenta a malhagem das redes, no entanto são ainda valores que 
podem comprometer a sustentabilidade do recurso língua na Baía de Monte Gordo.
Tabela 6.2 - Sumário de diversos aspectos sobre as capturas realizadas  com as malhagens de 40, 45 e 50 mm.
(TML - Tamanho 
mínimo legal;
T1ªMat - Tamanho 
da primeira 
maturação)
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6.4. Conclusão
Geralmente o estudo da selectividade das redes de emalhar baseia-se na comparação 
das capturas de malhas de diferentes tamanhos, tal como se utilizou neste trabalho. É 
vantajoso a aplicação do método SELECT, que não apresenta limitações a este nível. o 
método SELECT tem como vantagens adicionais a possibilidade de modelar a eﬁ ciência 
relativa de pesca e a escolha das curvas de selecção como o Normal scale, Normal location, 
Gamma, Log normal e Bi-modal. o método SELECT utiliza toda a série de dados, uma 
vez que a verosimilhança obtida pela suposição que as capturas têm uma distribuição de 
Poisson é apropriada à contagem de dados, sendo também válida para capturas nulas ou 
muito baixas (Millar & Holst, 1997 in Sá, 1999).
o método SELECT apresenta uma outra grande inovação ao nível da modelação dos 
dados, como contagens e seu ajuste a mais que duas malhagens em simultâneo (Millar 
& Fryer, 1999 in Sá, 1999). Para além do que já foi referido, o método SELECT reduz 
signiﬁ cativamente o número de parâmetros a estimar o que se traduz numa vantagem do 
mesmo e também pela sua facilidade de aplicação.
Em geral uma curva de selectividade em forma sinusoidal é usualmente empregue nas 
redes de emalhar e de enredar devido a diminuir a probabilidade de selecção para os 
peixes maiores (Akyama et al., 2004). Este fenómeno foi demonstrado pelas curvas de 
selectividade obtidas no presente estudo. o facto dessas curvas se desviarem para a direita 
à medida que a malhagem aumenta pode revelar um dos pressupostos do modelo que diz 
que os comprimentos modais são proporcionais ao tamanho da malha (Mahon et al., 2000, 
Erzini et al., 2003 e Santos et al., 2003). ou seja, estes resultados estão relacionados com 
a escassez de indivíduos de maiores dimensões na Baía de Monte Gordo. a estimação 
das curvas de selectividade veio reforçar a ideia de que a percentagem de indivíduos 
capturados com tamanhos inferiores ao TML é muito baixa para as três malhagens 
estudadas. Se atendermos ao tamanho de 1ª maturação veriﬁ camos que os valores de 
percentagem são mais elevados. Das três malhagens em estudo, a malhagem de 50 mm 
foi mais uma vez aquela que revelou menor percentagem de indivíduos capturados com 
tamanho inferior ao TML, sendo de entre as três a que melhor se ajusta à pescaria. De 
realçar, ainda, que segundo Purbayanto et al., (2000) é através da selectividade das 
malhagens das redes em comparação com os tamanhos para a 1ª maturação de cada 
espécie que se pode, de grosso modo, alterar a dimensão das malhas de rede. assim de 
acordo com os resultados podemos veriﬁ car que a malhagem que melhor se adequa na 
relação entre o TML e o comprimento para a 1ª maturação é a de 50 mm.
7. Algumas considerações |
 sobre a gestão pesqueira da língua
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Existem diversos modelos de gestão que já foram aplicados em diversas partes do mundo 
e em diferentes pescarias (Cochrane, 2005; Halls et al., 2005). a gestão pesqueira tem 
ultimamente evoluído no sentido de envolver todos os possíveis intervenientes, chegando 
ao processo de co-gestão, onde as responsabilidades e direitos de gestão estão sob alçada 
das comunidades locais e governos em conjunto (Pomeroy (1995) in Sousa (2004)). 
Há uma descentralização da autoridade e responsabilidade na gestão dos recursos, 
tornando-se evidente que as comunidades piscatórias têm um papel preponderante na 
co-gestão do recurso, havendo uma valorização do diálogo, da partilha de informações e 
conhecimentos por todos os intervenientes (Pomeroy et al., (1997) in Sousa (2004)). Para 
que a gestão das pescas tenha maior êxito no futuro deverá integrar as questões biológicas 
e económicas nas preocupações sociais e culturais (McGoodwin (2002); Pascoe (1997) 
in Fonseca (2003)).
Pretende-se neste capítulo agregar toda a informação obtida ao longo deste estudo, 
acerca da pescaria da língua e da comunidade piscatória que a exerce, de modo a apontar 
diversas hipóteses que poderão ajudar os “decisores” a construir cenários de gestão para 
este recurso. o envolvimento simultâneo das entidades DGPa, IPIMar e comunidade 
7. Algumas considerações |
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piscatória da Baía de Monte Gordo foi crucial para a realização deste trabalho.
a comunidade piscatória da Baía de Monte Gordo pertence ao sector da pesca artesanal, 
os seus pescadores apresentam em média idades superiores aos 50 anos, possuem baixas 
habilitações literárias (maioritariamente a instrução primária), e iniciaram a sua actividade 
na pesca enquanto jovens. Na sua maioria não fruem doutros rendimentos sendo que a 
pesca é a principal fonte de rendimento familiar, situando-se este, geralmente, entre os 
300-500€ mensais, o que coloca os pescadores na chamada classe média-baixa. Estes, 
dispõem de poucas alternativas de emprego, pois a oferta é reduzida, havendo no entanto, 
alguns homens a laborar na construção civil, na hotelaria, ou ainda na restauração e 
similares, em determinados períodos do ano.
a comunidade piscatória depende em grande parte do tipo de embarcação que é utilizado, 
visto que, e segundo Goulding et al., (2000) as embarcações pequenas também são 
importantes na função de ensinamento e treino da pesca, podendo-se argumentar que 
são mais ecológicas, e podem ter uma outra função, em tempo parcial (por exemplo na 
época balnear promovem-se passeios turísticos nos barcos de pesca artesanal). Uma 
vez que Monte Gordo é um destino turístico do sotavento algarvio, devemos tomar em 
consideração também que a pesca artesanal “alimenta” o turismo e vice-versa.
Em relação à actividade de pesca praticada pela comunidade piscatória, esta caracteriza-
se por se realizar na Baía de Monte Gordo, e por, durante alguns períodos do ano, ser 
dirigida a diversos recursos, nomeadamente a língua, o choco, os linguados e as raias. Para 
tal, possuem várias licenças de pesca, sendo que os principais tipos de arte são as redes 
de tresmalho e de emalhar de um pano. Destacam-se o choco e a língua pela quantidade 
anual desembarcada, sendo o valor económico da língua superior ao do choco, o que a 
torna um estímulo para os pescadores. No 2º semestre do ano a língua constitui a espécie 
com maior valor médio de desembarques mensais, tanto em valor económico como em 
quantidade.
Sobre a língua pode-se referir que a maturação das fêmeas, na região algarvia, ocorre 
entre Dezembro e Junho, com picos em Fevereiro e em Maio. o tamanho que as fêmeas 
apresentam para 1ª maturação situa-se em média nos 18,8 cm de comprimento. 
Das experiências de pesca realizadas pode-se mencionar a elevada percentagem, em peso 
e em número, de exemplares da espécie alvo capturados, como resultado da escassez 
de outros recursos pesqueiros. Veriﬁ ca-se uma baixa percentagem de rejeições, tanto 
da espécie alvo como das espécies acessórias, nas três estações do ano e para todas as 
malhagens em estudo. Nota-se também que existe uma baixa proporção de indivíduos 
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capturados com tamanho inferior ao TML (15 cm), mesmo para redes de malhagem 
de 40 mm, havendo no entanto uma maior percentagem de indivíduos capturados com 
comprimento abaixo ao da 1ª maturação, mesmo para a malhagem de 50 mm. os estudos 
de selectividade estimados revelam que a malhagem de 50 mm poderá representar um 
bom compromisso para a captura da língua na Baía de Monte Gordo.
Não era objectivo deste trabalho desenvolver ou aplicar qualquer modelo de gestão para 
a pescaria da língua, pois para tal seria necessário um maior número de informação 
cientíﬁ ca, nomeadamente nas questões biológicas da espécie capturada, como por exemplo 
a biomassa da população de língua presente no local para, por exemplo, permitir um 
conhecimento em termos de recrutamento da espécie. Seria pertinente considerar estudos 
que permitissem responder a algumas questões, tais como: [1] saber a rapidez com que a 
espécie atinge a maturidade, [2] quais as classes etárias que constituem a população deste 
pesqueiro, [3] que condições ambientais (temperatura, salinidade, entre outras) afectam 
o seu desenvolvimento, tanto positiva como negativamente. Seria interessante realizar 
investigações acerca da área de distribuição espaço-tempo do recurso na Baía de Monte 
Gordo, em semelhança com as pesquisas realizadas por Garcia-Isarch et al., (2003), com 
vista à potencial existência de zonas de criação e recrutamento da espécie. 
Seria também necessário aprofundar os conhecimentos sociológicos desta comunidade, 
através de um contacto mais frequente e regular ao longo do tempo, de modo a investigar 
qual a predisposição para acolher uma alteração ao regime desta pescaria. a nível 
económico, seria pertinente examinar e actualizar os conhecimentos, nomeadamente ao 
nível da contabilização dos custos, que deverão ser mais especiﬁ cados, uma vez que têm 
naturezas diversas, e ao sistema de remuneração que os pescadores apresentam.
A sugestão de possíveis modiﬁ cações ao nível do tamanho mínimo legal da língua 
poderia auxiliar as tomadas de decisão da gestão, pois se caso houvesse um aumento 
desse valor para próximo do valor de primeira maturação o regime de pesca poderia 
sofrer alterações. outras sugestões poderão acontecer ao nível das redes, em relação à sua 
extensão e/ou malhagem, ou ao tempo de permanência da arte no mar. Este último factor 
poderá inﬂ uir na qualidade dos espécimes capturados (Santos et al., 2002a) e assim, para 
além da investigação acerca da espécie, seria também interessante fomentar um estudo 
para a valorização da língua, como produto de venda em mercado, criando, por exemplo, 
uma designação de origem e de qualidade. Uma acção deste tipo poderia possibilitar à 
comunidade de pescadores da Baía de Monte Gordo melhorias signiﬁ cativas nas suas 
condições de trabalho, permitindo um aumento da sua própria segurança mas também da 
qualidade e higiene alimentar do pescado. ou seja, a valorização do produto língua traria 
certamente mais benefícios para a comunidade local.
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De referir que em Julho de 2007 saiu a Portaria nº 759/2007 que veio regulamentar a 
actividade dos pescadores da Baía de Monte Gordo em relação à pescaria da língua. as 
alterações propostas na nova legislação são ao nível da malhagem das redes de emalhar 
de um pano, que engloba a classe de 50-59 mm, e cujas caçadas de rede não excedem 
1500 m de comprimento e 1,5 m de altura. E também acerca do período da pesca, estando 
os pescadores proibidos de pescar a língua entre os meses de Março a Maio, (abrangendo 
o pico de maturação das fêmeas). Pretendeu-se portanto dar continuidade a esta pescaria 
na região da Baía de Monte Gordo e simultaneamente possibilitar que o recurso pesqueiro 
se desenvolva.
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1. Em que ano foi formada a associação?
2. Quantos são os pescadores associados?
3. Que motivos/razões levaram à sua formação?
4. Que aspectos positivos resultaram para o dia-a-dia dos pescadores a existência da 
associação?
5. Qual o balanço que faz desde a existência da associação?
Estrutura da Entrevista realizada 
ao Sr. Presidente da Associação de Pescadores |
 da Baía de Monte Gordo
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Informação do entrevistado
1 - Data de Nascimento
2 - Local de Nascimento
Informação da embarcação
3 – Nome de registo
4 – Consumo de combustível
5 – Nº de tripulantes
6 – Electrónica:  Sonda?  — Sim  |  Não
 VHF?  — Sim  |  Não
 GPS?  — Sim  |  Não
 radar? — Sim  |  Não
Contabilidade
7 – Tem contabilidade organizada ? — Sim  |  Não 
Estrutura do Inquérito 
apresentado aos pescadores |
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Custos com os tripulantes
8 – Salários — Fixo  |  Partes
9 – Segurança Social
10 – Seguros com a tripulação
11 – outros custos
emprego
12 – Total de trabalhadores
13 – Pratica outra actividade? — Sim  |  Não  — Qual?  |  Quando?  |  onde?
elementos pessoais
14 – Habilitações literárias: 
 Primária  |  Preparatório  |  Secundário  |  Curso médio  |  Curso técnico  |  outro
15 – Idade com que iniciou a actividade
16 – a pesca é uma tradição familiar?  — Sim  |  Não
17 – Tem ﬁ lhos em idade escolar?  — Sim  |  Não  — Quantos?
18 – Familiares directamente relacionados com a pesca?  — Sim  |  Não  — Quais?
19 – Familiares indirectamente relacionados com a pesca? — Sim  |  Não  — Quais?
20 – Quais as perspectivas para os jovens nesta actividade?
21 – Que outras opções têm os jovens?
Rendimento pessoal ou familiar
22 – Tem outros rendimentos? — Sim  |  Não
23 – Quanto representa o rendimento da pesca no orçamento familiar? 
 <25%   |   25%-50%   |   50%-75%   |   >75%
24 – rendimento mensal: 
 200€-350€  |  350€-500€  |  500€-650€  |  650€-800€  |  800€-950€  |  >950€
Venda e comercialização
25 – Destino do pescado: Terceiros Transformação
26 – Possibilidades de venda do pescado a preços mais elevado?  — Sim  |  Não 
27 – Locais onde vende o seu pescado: 
 Lota  |  armazenistas  |  restaurantes  |  Público  |  outros
28 – Preço máximo, médio e mínimo a que vende cada espécie:
Espécie Máximo (€) Médio (€) Mínimo (€)
72
29 – Importância dos seguintes aspectos da venda ao público do pescado
 [1] — extremamente importante
 [2] — muito importante
 [3] — importante
 [4] — sem importância
1 2 3 4
apresentação
Frescura, qualidade
aparência
Preço
País de origem
Conteúdo nutricional
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Estabelecimentos hoteleiros e capacidade de alojamento |
  na região do Algarve
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Dados dos censos 2001 do concelho |
  de Vila Real de Santo António
[Fonte: Câmara Municipal de Vila real de Santo antónio]
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